

  

    

      

    

  






    

      

    












Calçado é difícil,


imaginem sem sapatos.








Aos meus pais: Maria Aparecida
Bento (Dona Parecida) e Isaias
de Oliveira Silva (Naco), que me
ensinaram que vivemos numa
selva, mas que não é necessário
matar um leão por dia. E, sim,
ser o próprio leão, fugindo das
armadilhas. Em especial, Dona
Parecida, minha mãe, que fez
tantas faxinas e lavou tantas
trouxas de roupa, para que
nunca me faltasse o de comer
e para que conseguisse me
matricular em um colégio
particular. Privou-se de tudo
e, na “Fortaleza da desilusão”,
tornou-se uma “subalterna da
liberdade”. Ela foi “joia bruta
da sociedade”, sem palavras.

(in memoriam)







À minha esposa Simone,


pela compreensão e por


permanecer ao meu lado entre


erros e acertos dessa longa


jornada nebulosa que é a vida.


Ao meu filho Douglas, a que


prezo meu carinho e minha


preocupação em cada etapa


experimentada por ele na labuta


constante do conhecimento.


A meu irmão Valmir, meus tios


e seus familiares e todos os meus


primos (o Cosminho que o diga:


“Cara, eu nunca vi tanto primo


– todo mundo é seu primo”).


Não posso deixar de falar dessas 


heranças da família, Manoel


e Pereira, com  manifesto especial


para a minha sogra Dona Rita.


Aos parceiros dos bairros


da Zona Leste ( Santa


Paula, Progresso, Marumbi,


Nossa Senhora Aparecida,


Santa Rita, São Benedito,


Linhares, Vila Alpina e


Arado), minha quebrada.




Ao Tarcísio, ao Chiquinho e ao


Cesar, pelo resgate lá em 1979


para que eu viesse morar no


Santa Paula. Obrigado, manos.


À Família Nunes, à Família


Gonçalves e à Família Costa


(Tiresca), que sempre se ligavam


em mim, "radavizinhos".


As pessoas mencionadas na


dedicatória e nos agradecimentos,


assim como os poemas deste


livro, estão vinculados à minha


trajetória de vida. E quem ainda


não se identificou com as questões


abordadas, participará das


cenas dos próximos capítulos.


Aos amigos de jornada acadêmica,


que sempre me incentivaram,


professores Édmo Almeida


Pereira e seu irmão Edmilson,


pessoas que tenho como exemplos


de superação. E também aos


professores Gilvan e Edson.


Abro também o coração para os


meus amigos de trabalho da UFJF


e da Faculdade de Odontologia.
















Chama teu amigo, amor
a irmã do teu irmão
a amiga do teu amigo
dos prédios altos
às flores de alvenaria
chama todo mundo
seja lá quem for.






Sérgio Vaz




A voz da periferia






























A Zona Les­te se pre­pa­ra para re­pou­sar. É noi­te do dia 28 de ja­nei­ro de 2020 e de­sa­ba o mai­or tem­po­ral. Hoje me sin­to pri­vi­le­gi­a­do ao po­der ti­rar uma foto do ter­ra­ço da mi­nha casa. Mas não foi fá­cil. Ain­da me lem­bro dos tem­pos di­fí­ceis na in­fân­cia, an­da­va des­cal­ço na Vila do Sr. Ne­ném até o mor­rim do Sr. Anas­tá­cio. Que­bra­va à es­quer­da e su­bia pro Bai­xa­dão. Eu não ti­nha re­si­dên­cia fixa, sem­pre va­gan­do en­tre o bair­ro Bon­fim e São Tar­cí­sio. No bair­ro Bon­fim eu mo­ra­va na li­nha, ou seja, na mar­gem da fer­ro­via, numa casa de pa­re­de e meia com a Ti­a­ta e a tia Rai­mun­da. E no bair­ro São Tar­cí­sio, com a mi­nha avó, mãe do meu pai Naco.


Di­a­ri­a­men­te fa­zia esse per­cur­so Bon­fim-São Tar­cí­sio. No Bon­fim, quan­do pas­sa­va em fren­te à Igre­ja San­ta Rita, ado­ra­va es­cor­re­gar na gra­ma, de­pois ia to­mar gua­ra­ná na es­qui­na da rua Car­los Al­ves. Só pra sol­tar o gás pelo na­riz. Meu pai to­ma­va uma ca­cha­ça e pros­se­guia até em casa. Che­gan­do, a ilu­mi­na­ção era à luz de lam­pa­ri­na.


Fato cu­ri­o­so era quan­do meus pri­mos de São Pau­lo vi­nham nos vi­si­tar e se en­can­ta­vam com os mor­ros da ci­da­de.


Nes­te li­vro re­pre­sen­to a nos­sa que­bra­da Zona Les­te e toda Juiz de Fora. Faço da mi­nha pa­la­vra sua voz, tra­go a voz da pe­ri­fe­ria.




- Denilson Bento da Silva




Replay






Olho no lance


Observe o gol de bicicleta entre palavras


Que vai perceber a literatura equivalente


Em cenário diferente


Porém no mesmo contexto


Nas bibliotecas das universidades


Nas estantes de residências


De classes sociais média e alta


A literatura percorre caminhos rígidos e centralizados


Literatura dos centros hegemônicos


Preenchendo o mesmo nicho cultural


Então, a literatura marginal veio para mudar


Seria um antídoto contra essa narrativa
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